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Resumo – A infestação de plantas daninhas em lavouras de café provoca danos econômicos

ao produtor rural, no entanto, deve-se ter conhecimento das espécies que são mais importantes

dentro do sistema de produção, para o planejamento do manejo fitossociológico. O objetivo

desse trabalho foi realizar um levantamento da infestação de plantas daninhas, em lavouras de

café arábica da cultivar Catuaí 44, implantadas em diferentes espaçamentos (4,00 m x 2,00 m,

2,80 m x 1,30 m, e 2,00 m x 1,00 m). O trabalho foi realizado no distrito de São Pedro de

Rates, Município de Guaçuí, ES. Para identificação e quantificação das espécies de plantas

daninhas, lançaram-se, ao acaso, vinte quadrados de madeira, com área vazada de 0,25 m2,

totalizando 5 m2 por área amostrada. Notou-se que em espaçamento adensado a diversidade

de plantas daninhas foi inferior.
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Introdução

Um conceito mais voltado às atividades agropecuárias é exaltado na definição proposta

por BLANCO (1972), na qual planta daninha é “toda e qualquer planta que germine

espontaneamente em áreas de interesse humano e que, de alguma forma, interfira

prejudicialmente nas atividades agropecuárias do homem”.

O levantamento fitossociológico é uma importante ferramenta na obtenção de

conhecimento sobre as populações e a biologia de espécies de plantas daninhas encontradas

nas culturas agrícolas e no embasamento técnico de recomendações de manejo e tratos

culturais (TUFFI et al., 2004).
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O objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento da infestação de plantas

daninhas, em lavouras de café arábica da cultivar Catuaí 44, implantadas sobre diferentes

espaçamentos.

Metodologia

Este trabalho foi realizado no distrito de São Pedro de Rates, Município de Guaçuí/ES,

Brasil (latitude de -20.779254 e longitude de -41.802144). A altitude do local corresponde a

700 m.

No mês de maio de 2017, foi realizado um levantamento fitossociológico de plantas

daninhas em três lavouras de café arábica da cultivar Catuaí 44, implantadas em diferentes

espaçamentos: 4,00 m x 2,00 m, 2,80 m x 1,30 m, e 2,00 m x 1,00 m.

Para identificação e quantificação das espécies de plantas daninhas, lançaram-se, ao

acaso, 20 quadrados de madeira com área vazada de 0,25 m2, totalizando 5 m2 por área

amostrada, conforme descrito por Oliveira e Freitas (2008). As espécies contidas no interior

dos quadrados foram cortadas rente ao solo, condicionadas em sacos de papel e identificadas

segundo á espécie botânica, o nome popular e a família.

Foram avaliados os seguintes parâmetros: densidade relativa (De rel), frequência

relativa (Fr relat), dominância relativa (Do rel) e o índice de valor de importância (IVI), de

acordo com Muller Dombois e Ellenberg (1974).

Resultados e Discussão

Percebe-se que nas lavouras de café com os maiores espaçamentos (4,00 m x 2,00 m e

2,80 m x 1,30 m), Figuras 1 e 2, respectivamente, houve maior diversidade de plantas

daninhas. Na lavoura com espaçamento 4,00 m x 2,00 m observou-se 16 espécies e, na

lavoura com espaçamento de 2,80 m x 1,30 m, 10 espécies. De acordo com Haggar et al.

(2001), o sombreamento influência na população de plantas daninhas, como pode ser

observado na lavoura com espaçamento de 2,00 m x 1,00 m, que por ser mais adensada,

apresentou apenas sete espécies (Figura 3).

No cafeeiro com menor espaçamento (2,00 m x 1,00 m), representado pela Figura 3,

nota-se que onde a espécie Commelina Benghalensis, se destacou com maior índice de valor

de importância (IVI), densidade relativa (Dr), frequência relativa (Fr relat) e dominância

relativa (Do rel).

A espécie Emilia fosbergii, se destacou com o maior índice de valor de importância

(IVI), maior densidade relativa (De rel), maior frequência relativa (Fr relat) e maior
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dominância relativa (Do rel), e, isso aconteceu nas lavouras com os espaçamentos de 4,00 m x

2,00 m e 2,80 m x 1,30 m, Figuras 1 e 2.

Figura 1 – Lavoura de café arábica implantada sobre o espaçamento de 4,00 m x 2,00 m.
Fonte: Autores.

Figura 2 – Lavoura de café arábica implantada sobre o espaçamento de 2,80 m x 1,30 m.
Fonte: Autores.
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Figura 3 – Lavoura de café arábica implantada sobre o espaçamento de 2,00 m x 1,00 m.
Fonte: Autores.

Conclusão

Notou-se que em espaçamento adensado a diversidade de plantas daninhas foi inferior.

As espécies mais encontradas foram Emilia fosbergii nos espaçamentos 4,00 m x 2,00 m e

2,80 m x 1,30 m e Commelina fenghalensis no espaçamento 2,00 m x 1,00 m.
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